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Grandes eventos, 
grandes negócios

EDITORIAL

Grandes eventos não são apenas momentos de entretenimento. São 
importantes instrumentos de movimentação econômica, capazes de trans-
formar a rotina de uma cidade e gerar efeitos que vão muito além dos 
dias de programação. Shows, festivais, feiras, congressos e competições 
esportivas movimentam turismo, emprego, renda e uma extensa cadeia 
de negócios.

O impacto começa antes mesmo da abertura dos portões. Hotéis recebem 
visitantes, restaurantes ampliam o movimento, companhias aéreas e rodo-
viárias registram maior procura, motoristas de aplicativos trabalham mais e 
uma série de profi ssionais é mobilizada. Segurança, transporte, alimentação, 
limpeza, produção e serviços também entram nessa engrenagem.

Por isso, cidades, estados e países que disputam grandes eventos não 
deveriam avaliá-los apenas pelo número de ingressos vendidos. O verda-
deiro impacto está na circulação de dinheiro e na capacidade de apresen-
tar o destino a novos visitantes. Quem chega para um show pode voltar 
para passar férias. Quem conhece um restaurante, um museu ou um pon-
to turístico pode se tornar um novo consumidor. O turismo de eventos tam-
bém é uma porta de entrada para novos negócios.

É claro que grandes eventos exigem planejamento, infraestrutura, se-
gurança e responsabilidade. Não se trata de realizá-los a qualquer custo. 
Mas também seria um erro ignorar seu potencial econômico. Quando 
bem estruturados, eles podem ser importantes instrumentos de desenvol-
vimento para qualquer cidade.

O Rio de Janeiro conhece bem essa vocação. A cidade recebe ao lon-
go do ano uma agenda expressiva de grandes acontecimentos, de eventos 
esportivos a shows internacionais. Mas poucos têm a capacidade de movi-
mentação do Rock in Rio.

Mais uma edição do festival representa a consolidação de uma marca 
que há décadas projeta o Rio para o Brasil e para o mundo. E seu impacto 
não fi ca restrito à Cidade do Rock. O público se espalha pela cidade, ocupa 
hotéis, restaurantes, bares, praias, pontos turísticos e espaços de entreteni-
mento.

É gente que chega de diferentes estados brasileiros e também de outros 
países, especialmente de diversas partes da América do Sul, trazendo re-
cursos que entram diretamente na economia carioca. O visitante vem para 
o festival, mas também consome a cidade. Conhece seus atrativos, utiliza 
seus serviços e ajuda a movimentar diferentes setores.

Essa é uma das grandes diferenças do Rock in Rio. Seu público não fi ca 
confi nado ao espaço dos shows. Ele circula pelo Rio e transforma o festival 
em uma experiência que ultrapassa a programação musical. Para o turis-
mo, isso tem um valor enorme.

O festival também demonstra a importância da continuidade. Ao longo 
de suas edições, o Rock in Rio ajudou a consolidar a cidade como refe-
rência internacional em grandes eventos. Essa reputação depende de or-
ganização, logística, segurança e capacidade de receber bem milhares de 
pessoas.

Mais uma edição bem-sucedida, portanto, não deve ser vista apenas 
como uma sequência de shows. É também uma demonstração da capaci-
dade do Rio de gerar negócios, atrair turistas e se apresentar ao mundo. O 
espetáculo dura alguns dias, mas a movimentação econômica e a divulga-
ção do destino podem produzir efeitos por muito mais tempo.

Grandes eventos, quando planejados com responsabilidade, não são 
apenas entretenimento. São negócios, turismo, empregos e oportunidades. 
E o Rock in Rio é um dos melhores exemplos de como um festival pode 
movimentar não apenas um palco, mas uma cidade inteira.

As estarrecedoras e gravíssimas revelações 
sobre o ministro Alexandre de Moraes exigem a 
abertura de investigação específica em relação 
a ele e, também, o imediato levantamento dos 
sigilos dos casos que citam Fábio Luiz Lula da 
Silva e o senador Flávio Bolsonaro.

A transparência frisada pelo ministro André 
Mendonça tem que valer para todos os casos 
que, de alguma forma, interferem no processo 
político e eleitoral. Ele é relator de investiga-
ções relacionadas aos três personagens.

É igualmente necessário que Moraes seja 
afastado ou tome a iniciativa de se licenciar da 
corte. Mendonça, por sua vez, não pode usar 
pesos diferentes para casos tão graves. A pra-
ticamente um mês da eleição presidencial, é 
preciso que todos nós, cidadãos brasileiros, te-
nhamos acesso aos detalhes apurados sobre os 
inquéritos que tratam de suspeitas de tráfico de 
influência de filho do presidente da República e 
das relações entre o candidato do PL ao Planal-
to e o ex-banqueiro Daniel Vorcaro. 

Lulinha, como é chamado, participou de for-
ma do lobby que, de forma ilegal, tentou empur-
rar para o governo contratos milionários? Usou, 
como indicam os vazamentos, o fato de ser fi lho 
do presidente para favorecer empresas priva-
das? Essas pressões geraram prejuízos aos co-
fres públicos? Ministros e, no limite, o presidente 
Lula foram coniventes com essas investidas?

Da mesma forma, é fundamental saber de-

talhes das relações e das transações entre um 
senador e o corruptor-geral da República. A 
explicação de Flávio Bolsonaro de que houve 
um mero pedido de financiamento a uma ins-
tituição privada sequer é compatível com o seu 
constrangimento em relação aos fatos, com suas 
sucessivas versões de que mais nada haveria a 
ser divulgado.

Ontem, ele voltou a se calar ao ser questio-
nado — desta vez, sobre um fato novo, a reve-
lação, pela revista piauí, de que o Daniel Vor-
caro fez, pelo menos, outro repasse milionário 
supostamente voltado para a produção da cine-
biografia de Jair Bolsonaro. 

Os vazamentos relacionados aos dois casos 
afastam qualquer obstáculo em relação ao fim 
dos sigilos. Não há nada que justifique a excep-
cionalidade de manutenção do segredo judicial; 
a população não pode ficar refém de funcioná-
rios públicos que decidem, de acordo com suas 
preferências políticas e partidárias, divulgar 
este ou aquele detalhe sobre um ou outro caso.

Nós, que pagamos os salários de policiais, 
procuradores e juízes — incluídos os respon-
sáveis pelos vazamentos — temos o direito de 
saber o que já foi descoberto. Não é justo vo-
tarmos antes de saber o que já foi apurado, isso 
seria um atentado à democracia, ao direito ele-
mentar de informação.

Todas as decisões cabem ao STF que, agora, 
tem que fazer valer seus compromissos com a 
própria instituição e com a sociedade brasilei-
ra. E, já que não podem se furtar a examinar o 
caso de Moraes, os ministros precisam também 
esclarecer as suspeitas relacionadas ao Master 
e ao ministro Dias Toffoli. 

O candidato do PL a presidente da República, 
Flávio Bolsonaro, ganhou um presente nesta terça-
-feira, 1. Foi o vazamento da Polícia Federal de que 
investigação um segundo contrato em que o ex-
-banqueiro Daniel Vorcaro teria negociado a trans-
ferência de cotas de um jatinho e de um helicóptero 
como pagamento por ao escritório de Viviane Barci 
de Moraes, esposa do ministro Alexandre de Mores, 
do STF (Supremo Tribunal Federal).

O escritório da esposa do ministro soltou nota 
em que admite ter assindo apenas o primeiro con-
trato, de cerca de R$ 130 milhões. Diz ainda que a 
proposta de Vorcaro não foi aceita e que “ o contrato 
original foi extinto com a liquidação do banco “.

O caso dominou as especulações de bastidores 
no Congesso durante o dia. Imediatamente, nesta 
terça-feira mesmo, os advogados de Flávio Bolso-
naro enviaram ao presidente do STF, Edson Fachin, 
um pedido de que o ministro Alexandre de Moraes 
seja declarado suspeito em ação relacionada a Da-
niel Vorcaro e o Banco Master.

O caso Dark Horse está sendo investigado no 
STF pelos ministros André Mendonça e Flávio Dino. 
Mendonça relata o inquérito principal, que investi-
ga o fi nanciamento da cinebiografi a sobre o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, repasses fi nanceiros e doa-
ções de Daniel Vorcaro. Já Flávio Dino conduz uma 
frente paralela de apuração dos repasses públicos 
para o fi lme e ONGs associadas.

Na verdade, os advogados de Flávio Bolsona-

ro anteciparam-se a uma solicitação do deputa-
do Lindbergh Farias (PT-RJ), que pediu a Flávio 
Dino que investigue a atuação do ex-deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) nos Estados Unidos. 
Lindbergh afi rma que o dinheiro enviado por Da-
niel Vorcaro, supostamente para o fi lme, pode ter 
fi nanciado a campanha por anistia do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

A defesa de Flávio Bolsonaro nega relação entre 
o fi nanciamento do fi lme e o inquérito sobre Eduar-
do Bolsonaro.

O curioso da história é que o caso Dark Horse 
acabou cruzando o fi nanciador do fi lme, ex-dono 
do Banco Master Daniel Vorcaro, com as suspeitas 
de envolvimento de ministros do STF, especialmen-
te Alexandre de Moraes, exatamente com o ex-ban-
queiro preso.

Mais curiosa ainda é a troca de suspeitas e acu-
sações entre bolsonaristas e Alexandre de Moraes 
envolver cifras tão semelhantes. O tal contrato do 
escritório de advocacia com o banco previa paga-
mento de cerca de R$ 130 milhões. Já o montante 
da contribuição para o fi lme, que Flávio Bolsonaro 
cobrou em mensagem a Vorcaro, seria de R$ 134 
milhões.

Uma coincidência de cifras que dá bem a di-
mensão do imbróglio em que o Brasil se meteu nos 
últimos anos. Criamos juízes da mais alta Corte que 
não estranham o pagamento de vultosos recursos 
a escritórios de advocacia de seus familiares, ao 
mesmo tempo em que políticos da mais alta impor-
tância no país acham normal telefonar e pedir di-
nheiro a fi nancistas envolvidos em histórias pouco 
republicanas.

E não foi só Flávio Bolsonaro quem embarcou 
nessa. Daniel Vorcaro circulou e espalhou presentes 
entre políticos de quase todos os partidos. Também 
não foi só com o Judiciário que ele se envolveu. Dis-
tribui benesses a rodo em órgãos do poder Executivo.

Outros sigilos 
precisam cair
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